
BBFS - Sharklab 

 

A 4982 milhas de distância de Portugal situa‐se uma ilha de nome Bimini que pertence 

ao arquipélago das Bahamas. As Bahamas (ou Baamas) localizam‐se nas Caraíbas de clima 

tropical, moderado pelas águas quentes 

da corrente do Golfo, com furacões e 

tempestades tropicais frequentes entre 

Maio e Outubro. Conhecida como a 

porta de entrada para as Bahamas, 

estas pequenas ilhas de Bimini estão 

localizadas a menos de 50 milhas da 

Florida, EUA. As águas quentes e 

transparentes de Bimini fluem da corrente do Golfo para o recife de coral das Bahamas (Great 

Bahama Bank). Estas águas têm feito de Bimini um famoso destino para pesca desportiva, 

mergulho e Investigação de tubarões.  

A ilha de Bimini está dividida em duas ilhas 

(Norte e Sul de Bimini) e é precisamente no Sul 

que está localizado o laboratório de nome 

Sharklab (Biological Field Station) dedicado a 

investigações de tubarões limão. Fundado em 

1990, o Sharklab, pertence e é operado pelo Dr. 

Samuel H. Gruber. O Dr. Gruber foi para Bimini à 

décadas atrás, após descobrir que estas ilhas eram um habitat vital para a vida marinha,  em 

especial para os Tubarão‐limão (Negaprion brevirostris). A estação (BBFS) foi criada para ser o 

lugar onde o Dr. Gruber, e os seus estudantes, levam a cabo a investigação dos 

elasmobrânquios no seu habitat natural a tempo inteiro. Foi neste local que o “Doc” (nome 

pelo qual habitualmente é conhecido o Dr. Gruber), passou grande parte da sua carreira 

científica.  



Este laboratório oferece estágios para pessoas interessadas em investigação de 

tubarões e conservação dos ecossistemas marinhos e, costuma ser anfitrião de vários 

investigadores, milhares de estudantes e voluntários, cenários de dezenas de filmes e outros 

convidados.  

As investigações que se fazem na estação, baseiam‐se em variados trabalhos de campo 

efectuados pelos investigadores e também pelos voluntários.  

Eis a descrição mais ou menos pormenorizada de 8 destes trabalhos: 

Telemetry – tracking 

Os tubarões‐limão juvenis e sub‐adultos são apanhados em redes sendo‐lhes 

implantados cirurgicamente transmissores acústicos (sempre activos e contínuos) no corpo. 

Para se implantarem estes transmissores, os tubarões são postos numa imobilidade tónica, 

virando o tubarão ao contrário da sua posição natural (com o abdómen para cima e o dorso 

para baixo), tornando desta forma o seu manuseamento mais fácil, pois o tubarão entra nesta 

forma num estado de dormência. Os transmissores são inseridos através de uma pequena 

incisão por baixo e ao lado da barbatana pélvica, que depois se necessário é saturada. Após a 

implantação dos transmissores os tubarões ficam em redes de cerco circulares, “holding pens”, 

para serem libertados apenas quando estiverem devidamente curados. Apesar do estudo 

incidir sobre os tubarões‐limão, não são apenas a estes que os transmissores são colocados 

mas, a todos os tubarões de interesse para estudo.  
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 Os tubarões são então monitorizados usando‐se um hydrophone ligado a um receptor 

que por sua vez está conectado a uns auscultadores onde se ouvem os sinais acústicos 

captados. O tipo de “tracking” que é normalmente efectuado, é com grupos de 2 ou 3 pessoas 

no barco, diariamente, num determinado local, à procura de algum sinal sonoro. Um dos 

elementos do grupo na proa do barco, com o hydrophone na água tenta captar algum sinal 

sonoro do transmissor colocado nos tubarões. O sinal consiste em pequenas sequências de 

“bips” com pequenos intervalos. Dependendo da sequencia dos “bips” sabemos então qual o 

tubarão do qual estamos a receber dados, isto porque cada transmissor tem uma sequencia 

própria. O barco aproxima‐se então entre 30‐100 metros de distância do tubarão, dependendo 

da profundidade da água e das condições do mar. A recolha de informação (observação) para 

registo e posterior tratamento de dados é efectuada sem que o Tubarão tenha a noção de que 

está a ser observado. Este registo que é efectuado num livro (“data book”), baseia‐se na 

localização e condições ambientais, que depois analisados e comparados determinam com 

rigor o modo como ambientes e causas naturais afectam os movimentos dos tubarões. 

Longlining 

As redes de pesca de nome palangre 

(longlines em Inglês), usadas normalmente por 

pescadores comerciais, são uma ferramenta muito 

eficaz para estudar tubarões, que nos permite fazer 

um levantamento das populações de grandes 

tubarões e o seu movimento, migração e 

crescimento em Bimini. Esta actividade consiste na 

colocação duas vezes por mês um total de 5 linhas (longlines) em pontos estudados no 

Oceano. Quatro são postas no sentido de Norte para Sul no 

lado Este da Lagoa principal de Bimini (Main Lagoon – ver 

mapa em anexo) e a quinta linha é sempre posta num novo 

local. As linhas têm à volta de 400m de comprimento e 

encontram‐se ancoradas em cada extremidade. 

Alternadamente encontram‐se bóias pequenas brancas e 

grandes vermelhas. Às bóias brancas estão ligadas linhas 

com isco. São usados anzóis circulares para prevenir que os 

tubarões se magoem ao engolir o isco diminuindo a captura 

acessória (by‐catch). Para prevenir que os tubarões apanhados sejam prejudicados e feridos, 

as linhas também são verificadas em cada 3‐5 horas, o que garante que tudo o que é apanhado 



nos anzóis não permanecerá preso na linha durante muito tempo. Quando é apanhado um 

tubarão, este é puxado para junto do barco para se avaliar as suas condições e se proceder à 

recolha de informação, tal como, espécie, sexo, comprimento e características particulares de 

cada um dos animais. É também efectuada a marcação, com a colocação no tubarão, de uma 

etiqueta de identificação com um número individual e feita recolha de uma amostra para 

análise do ADN. Os tubarões marcados que são recapturados fornecem‐nos informações 

preciosas sobre o seu crescimento, migração e hábitos. No final de todo este processo o 

tubarão é solto.  

Gillnetting 

As redes de pesca são o principal meio do BBFS apanhar tubarões‐limão juvenis. Estes juvenis 

habitam em águas pouco profundas em zonas de mangais por todo o lado de Bimini. E são 

nestes locais que as redes são postas. Cada rede tem à volta de 180m de comprimento. As 

redes têm pesos e bóias reflectoras de modo a que a rede fique esticada na coluna de água. 

Num dos lados, a rede é presa na linha de costa na zona dos mangais e é depois puxada 

ficando ancorada perpendicularmente à costa. Depois de colocada, a rede é observada de 15 

em 15 minutos para assegurar que nenhum peixe capturado seja prejudicado. Os tubarões‐

limão apanhados na rede são transportados para as redes circulares (holding‐pens) pré 

construídas e existentes na praia. Porque a captura pode alterar o seu nível de stress, apenas 

no dia seguinte é efectuada a recolha dos dados para análise e posterior tratamento. Depois 

de recolhido o necessário, os tubarões são repostos nas redes circulares (holding‐pens) para 

que seja monitorizado o seu estado. Apenas no dia seguinte os tubarões são soltos mas de 

estômago cheio desde que estejam em plenas condições. 

 

 



  Sharkdive 

Mergulhar ou dar de comer a tubarões é uma forma extraordinária de interagir com 

estas criaturas magníficas que são os tubarões. Nas Bahamas, estes mergulhos atraem 

milhares de turistas por ano.  

No BBFS, estes mergulhos são organizados por conta própria e são realizados para fins 

de pesquisa, não muito longe do laboratório. São 

efectuados em águas rasas a sul do Sharklab, onde existe 

uma linha de recifes 

de coral. Este local 

chama‐se “The 

Arena” e encontra‐

se a 5 metros de profundidade. Trata‐se de um local 

privilegiado para a observação e investigação dos 

tubarões. Para se iniciar o mergulho, os barcos precisam de estar ancorados cuidadosamente 

de forma a não causar qualquer dano no local. A partir do 

barco é esticado um cabo com bóias onde os 

mergulhadores, apenas com equipamento de “snorkel”, 

se posicionam fazendo uma parede mesmo abaixo da 

superfície da água. Ao longo dos anos os tubarões deste 

local habituaram‐se 

ao barulho dos barcos e à presença dos mergulhadores. É 

comum aparecerem junto de nós, mesmo antes de se 

iniciar o processo de os atrair através da comida. É 

comum encontrarmos nestes mergulhos além de 

inúmeros coloridos peixes, tubarões de recife, C. perezi, 

black nose sharks, C. acronotu. Durante este tempo os mergulhadores podem ver de perto 

estes magníficos animais e tirar fotografias. 

PIT Tagging 

A palavra “PIT” (passive integrated transponder) refere o tipo de etiqueta que se 

implanta nos tubarões limão juvenis para posterior identificação electrónica. Estes 

identificadores têm o tamanho de um grão de arroz e contêm um código alfanumérico único 

para se diferenciar o animal onde está inserido. Esta é mais uma das formas de marcar 

tubarões‐limão, e é feita desde o nascimento. Infelizmente porque não houve nascimentos 



durante a minha permanência como voluntária nas ilhas Bimini não me foi possível 

acompanhar este processo de marcação.  

Usando o PIT associado a outros dados, tal como amostras genéticas, o laboratório 

estará apto para identificar e traçar o historial de vida de cada tubarão que é identificado. 

Cada tubarão capturado contribui para um dos mais longos estudos publicados da história 

realizado em Elasmobrânquios.  

Video Bait Manipulation 

Como já foi dito anteriormente existem redes de pesca de nome palangre (longlines) 

que são uma ferramenta muito eficaz para ajudar no estudo dos tubarões. Ao longo dos anos 

em Bimini, tem‐se visto uma diminuição da captura de tubarões limão nestas redes. Para se 

saber se é a capacidade dos tubarões de aprendizagem de retirar a comida do anzol sem 

ficarem presos ou se é mesmo a diminuição de tubarões existentes na área efectua‐se 

normalmente um estudo de vídeo.  

Para tal, esta manipulação envolve pôr uma rede única de 30m presa pelas pontas por 

um bloco de cimento e uma âncora. No centro dessa linha é posta uma outra linha onde fica o 

isco e o anzol. O isco vai estar suspenso na coluna de água por uma bóia flutuadora a jusante, 

ao sabor da corrente para criar um corredor de odor para atrair os tubarões. Basicamente 

como acontece nas Longlines, mas neste caso apenas com uma linha de isco. É também 

colocada uma máquina de filmar dentro de água para se conseguir visualizar o isco sem sair de 

dentro do barco. As pessoas da equipe, por turnos vão observando a câmara de forma a 

verificar o comportamento e as aproximações transmitidas para o ecrã. Outro elemento 

também em vigilância, mas não ao ecrã, anota as aproximações que se vêm do barco e que 

não estão no alcance da câmara e vice‐versa. A dentada incompleta, que consiste na 

observação em que o peixe retira apenas o isco sem abocanhar o anzol não fechando a boca 

por completo é algo só visível através das imagens transmitidas pela câmara, enquanto o 

arrastar, que consiste no esticar da linha com o anzol preso na boca, fazendo com que tubarão 

saia do alcance da câmara, só é visível pela observação directa.   

Tower Wilson 

Na “Main Lagoon” (ver mapa em anexo), à direita do 

“Healing Hole” existe uma torre de observação de tubarões. 

Esta torre permite sem interferir no seu habitat, a observação 



á distância, dos tubarões de variadas espécies que se vão aproximando daquela zona de 

acordo com a altura do dia, da maré e outros aspectos. Nesta 

tarefa, sempre que é avistado um tubarão é anotado num livro 

o comportamento deste animal até se perder de vista. São 

avistados desde tubarões juvenis que nadam em direcção ao 

“Bonefish Hole” até sub‐adultos. 

Aya´s spot 

No “Bonefish Hole” existem três torres separadas umas das outras que permite 

também a observação à distância dos tubarões sem interferir no seu habitat. Estas torres são 

usadas principalmente para a observação do comportamento social dos tubarões‐limão 

juvenis, nomeadamente nadarem em círculo ou mais pequenos seguirem os maiores. Os 

tubarões‐limão juniores, quando a maré sobe, entram neste local para se refugiarem dos 

tubarões adultos que são possíveis predadores e que, mesmo com a maré cheia não têm 

profundidade suficiente para entrarem. As três torres trabalham em conjunto estando sempre 

em comunicação entre si.  
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Anexo: 


